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RESUMO: Objetivou-se avaliar o perfil dos consumidores de ovos do município de Santo Amaro - BA.  A pesquisa 

foi realizada com consumidores, por meio de entrevistas semiestruturadas, com 68 potenciais consumidores de ovos. 

Utilizou- se um questionário eletrônico composto por perguntas que abordavam questões relacionadas às preferências 

adotadas pelos consumidores de ovos quanto a forma de aquisição; preparo; benefícios; qualidade; composição 

nutricional; e comercialização. A grande maioria dos entrevistados era do sexo feminino (82,35%), com idade entre 

18 e 30 anos (58,82%), com grau de instrução referente ao ensino médio completo (26,47%), e renda familiar 

próxima a dois salários-mínimos (64,71%). A maioria dos entrevistados consome entre meia dúzia e uma dúzia ovos 

(30%) ao menos três vezes por semana (52%), e o preço na hora da compra é determinante (51,5%). A maior parte da 

população prefere ovos de casca branca (67,6%), embora ache que a cor da casca afete   o seu valor nutricional 

(64,7%), e acreditam que o ovo possui elevado valor nutricional e biológico, por isso consomem (57,40%). A compra 

em carros que transitam nas ruas entre os consumidores (35,3%), seguida de supermercados (33,8%) e, por fim, 

mercadinhos de bairros (20,6%), predominam. Neste estudo foi observado preferência por ovos de poedeiras 

comerciais (79,4%) em relação aos ovos de galinha caipira (19,6%), em função da dificuldade de encontrar ovos de 

galinha caipira nos pontos de venda (40%), e a falta de costume (42,2%).  
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PROFILE OF EGG CONSUMERS IN THE MUNICIPALITY OF SANTO AMARO, 

BAHIA 
 
SUMMARY: The objective was to evaluate the profile of egg consumers in the municipality of Santo Amaro - BA.  

The research was carried out with consumers, through semi-structured interviews, with 68 potential egg consumers. 

An electronic questionnaire was used, consisting of questions that addressed issues relating to the choices demanded 

by egg consumers regarding the method of acquisition; preparation; benefits; quality; nutritional composition; and 

marketing. The vast majority of interviewees were female (82.35%), aged between 18 and 30 years old (58.82%), 

with a level of education corresponding to complete secondary education (26.47%), and family income close to two 

minimum intervals (64.71%). The majority of respondents consume between half a dozen and a dozen eggs (30%) at 

least three times a week (52%), and the price at the time of purchase is decisive (51.5%). The majority of the 

population prefers white-shelled eggs (67.6%), although they believe that the color of the shell affects their 

nutritional value (64.7%) and believe that the egg has a high nutritional and biological value, why they consume 

them (57.40%). Shopping in cars that travel on the streets predominates among consumers (35.3%), followed by 

supermarkets (33.8%) and, finally, neighborhood markets (20.6%). In this study, there was a preference for 

commercial free-range chicken eggs (79.4%) in relation to free-range chicken eggs (19.6%), due to the difficulty in 

finding free-range chicken eggs at points of sale (40%), and the lack of fantasy (42.2%). 

 

Keywords: Food, Poultry farming, Egg consumption, Points of sale. 

 

 
  

INTRODUÇÃO 

O Brasil é responsável por 3% da produção mundial de ovos, ocupando a 6ª posição no 

ranking internacional e totalizando 54,9 bilhões de dúzias em 2021 (ABPA, 2022), sendo 51,67% 
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maior quando comparado com ano de 2000, a região Norte é a que contou com maior incremento 

na produção (122,7%), seguida das regiões Sudeste (56,12%), Nordeste (50,54%) e Sul (41,98%) 

(Silva et al., 2019). Os avanços no melhoramento genético, nutrição, sanidade e manejo, 

resultaram em um setor avícola com alta eficiência e organização, produzindo proteína animal de 

primoroso valor biológico para o consumo humano, a baixo custo (Pius et al., 2021; Radwan et 

al., 2020). 

Nutricionalmente, e com alto valor nutritivo, o ovo é rico em diversos nutrientes como as 

proteínas de alto valor biológico, os minerais como fósforo, ferro zinco e selênio, o complexo 

vitamínico A, B, E, K e os carotenoides luteína, zeaxantina e colina (Bertechini, 2006; Réhault-

Godbert et al., 2019). Trata-se do alimento que possui maior quantidade de nutrientes essenciais 

ao organismo humano, com menor conteúdo calórico, se comparado a outras fontes proteicas, 

sendo de fácil digestão e absorção, fácil de preparar, barato e acessível a todos (Bertechini, 2006; 

Novello et al., 2006; Réhault-Godbert et al., 2019).  

Com seu preço acessível, de alta qualidade e facilidade de oferta, é incontestável que o ovo 

é a fonte nutricional mais completa e barata de origem animal e que se encontra acessível para o 

consumo da população das diferentes classes sociais (Bertoncelo, 2019; Sedoski et al., 2012). A 

utilização do ovo na alimentação se encontra difundida em diversas formas, sendo desde o ovo in 

natura, cozido, frito, em pó ou em receitas variadas, com seu uso como ingrediente (Sedoski et 

al., 2012).  

A qualidade do ovo é definida como conjunto de características que determinam a aceitação 

do consumidor, decisiva para a venda deste produto, sendo consideradas desde os atributos 

sensoriais relacionados ao sabor; os nutricionais quanto aos nutrientes contidos no ovo; os 

sanitários que consideram a segurança alimentar do consumidor; até os atributos relacionados a 

preservação ambiental durante seu processo de produção (Vieira et al., 2021; Melo et al., 2015). 

O mercado   consumidor   vem   sofrendo   mudanças   quanto   as   orientações   sobre 

alimentação e saúde, assim, os consumidores a cada dia tornam-se mais exigentes com o produto 

adquirido, estando mais atentos sobre a qualidade. Por outro lado, a busca por uma fonte de 

proteína de menor custo aumentou de modo considerável, pressionando a demanda por ovos no 

mundo inteiro, em se tratar de um alimento rico em nutriente e de custo inferior a outras fontes, 

levando a oportunidade para empresas e produtores de ovos pelo mundo (Soares; Ximenes, 

2022). 

O consumo de ovos no Brasil e no mundo é bastante dinâmico, apresenta variações em 

função de diversos fatores, entre estes podemos citar o perfil econômico, social, cultural, entre 

outros (Maia et al., 2021; Almeida et al., 2022). Além disso, aspectos externos e internos do ovo 
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podem interferir diretamente na sua aceitação pelo consumidor e alguns fatores de determinação 

de qualidade, como valor nutricional, sabor, odor, cor da gema, palatabilidade e aparência, estão 

entre os principais aspectos (Almeida et al., 2022). 

Dessa maneira, podemos observar que o mercado e os consumidores são os agentes do 

processo produtivo e estão cada dia mais atentos e exigentes em relação ao levantamento da 

qualidade dos alimentos que comercializam e consomem, respectivamente. Segundo Mattar 

(1996), a melhor técnica para medir a atitude e conhecer as necessidades, desejos e características 

do consumidor é o autor relato, o qual pode ser obtido por meio de entrevistas pessoais.  

Assim, o conhecimento das preferências e comportamento dos consumidores quanto ao 

produto adquirido, principalmente sobre o preço e qualidade são importantes para que os 

produtores   e   a   agroindústria   possam   reajustar   componentes   da   cadeia   produtiva que 

possibilitem melhorar a qualidade e, consequentemente, a comercialização dos ovos para 

consumo (Sousa et al., 2017; Maia et al., 2021; Silva et al., 2015). 

É imprescindível que o mercado conheça a preferência dos consumidores e, assim, 

busquem atender as necessidades específicas da população alavancando a cadeia de produção de 

forma estratégica. Para tanto, estudos têm sido realizados buscando entender o perfil dos 

consumidores de produtos avícolas, bem como suas exigências quanto a produção, contribuindo 

com que as empresas possam desenvolver estratégias que garantam a competitividade e a 

sustentabilidade das cadeias de produção (Sousa et al., 2017).  

Segundo Faria et al. (2006), para as indústrias agroalimentares, conhecer as preferências e 

necessidades do cliente por meio da pesquisa de mercado é um meio de reduzir os riscos de 

investimento, minimizar erros nos planos de marketing e estabelecer estratégias de gestão. 

Sendo assim, é importante conhecer e entender a percepção do consumidor, e do mercado 

sobre os ovos comercializados, e assim nortear possíveis estratégias na cadeia produtiva de aves. 

Diante desse contexto, objetivou-se caracterizar o mercado e o perfil do consumidor de ovos 

comercializados no município de Santo Amaro, Bahia. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

A pesquisa foi realizada no município de Santo Amaro localizada no recôncavo do estado 

da Bahia, com população estimada em 56.012 habitantes, extensão territorial de 494,502km², 

densidade demográfica de 113,27 hab.km², escolarização de 98,2 % (6 a 14 anos), Índice de 

desenvolvimento humano municipal (IDH) de 0,646, e PIB Per capta de R$ 18.905,29, segundo 

o Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2022. 

O município em estudo, também conhecida pela denominação não oficial Santo Amaro da 

Purificação, está localizado sobre as coordenadas geográficas Latitude: 12º 32' 48" Sul, 



6 

 

Nucleus, v.21, n.2, out. 2024 

 

Longitude: 38º 42' 43" Oeste, possui 492 km² de área e uma população, resultando em uma 

densidade demográfica aproximada de 125 habitantes por quilômetro quadrado, localizada na 

mesorregião Metropolitana de Salvador e microrregião de Santo Antônio de Jesus (IBGE, 2022). 

  

Figura 1. Mapa de localização do município de Santo Amaro - BA. 

 

 

Fonte: Elaboração cartográfica: Autores (2023). Fonte: Limites municipais e unidades federativas 

do Brasil (IBGE, 2020). Sistema de Coordenadas Geográficas Datum SIRGAS 2000. 

 

Os dados utilizados no presente trabalho foram obtidos através de entrevistas 

semiestruturadas com 68 potenciais consumidores de ovos, localizados no município de Santo 

Amaro, Bahia, entre 01 e 27 novembro de 2023. Utilizou- se um questionário eletrônico (Google 

forms) composto por perguntas que abordavam questões relacionadas às preferências adotadas 

pelos consumidores de ovos quanto a forma de aquisição; preparo; benefícios; qualidade; 

composição nutricional; e comercialização. 

O questionário foi respondido por 68 pessoas, com abordagem aos interessados no produto. 

A escolha dos consumidores foi realizada de forma aleatória, atingindo potenciais consumidores 

em diferentes bairros, como pode ser observado na distribuição a seguir que descreve o 

quantitativo de questionários aplicados, segundo classificação por gênero e faixas etárias (Tabela 

1). 
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Tabela 1. Distribuição da população pertencente as zonas de localização na cidade de Santo 

Amaro – BA, e número de entrevistados por gênero. 

Bairro Número de entrevistados 

Homem 

n (%) 

Mulher 

n (%) 

Total 

n (%) 

2 de Julho  0 (0,00) 3 (4,41) 3 (4,41) 

Avenida Ferreira Bandeira  1 (1,47) 3 (4,41) 4 (5,88) 

Avenida Paulino de Andrade 0 (0,00) 1 (1,47) 1 (1,47) 

Avenida Viana Bandeira 0 (0,00) 3 (4,41) 3 (4,41) 

Bonfim 4 (5,88) 12 (17,65) 16 (23,53) 

Candolandia 0 (0,00) 7 (10,29) 7 (10,29) 

Centro 1 (1,47) 3 (4,41) 4 (5,88) 

Comunidade quilombola Baixa funda 0 (0,00) 1 (1,47) 1 (1,47) 

Conselheiro Paranhos  0 (0,00) 1 (1,47) 1 (1,47) 

Nova Santo Amaro  0 (0,00) 7 (10,29) 7 (10,29) 

Oliveira dos Campinhos 0 (0,00) 1 (1,47) 1 (1,47) 

Praça da purificação 0 (0,00) 3 (4,41) 3 (4,41) 

Rua da Linha  0 (0,00) 1 (1,47) 1 (1,47) 

Rua do Imperador 2 (1,47) 1 (1,47) 3 (4,41) 

Sacramento  1 (1,47) 6 (8,82) 7 (10,29) 

Salvador 1 (1,47) 0 (0,00) 1 (1,47) 

Santa Luzia 0 (0,00) 1 (1,47) 1 (1,47) 

Sinimbú 0 (0,00) 1 (1,47) 1 (1,47) 

Trapiche de Baixo  1 (1,47) 0 (0,00) 1 (1,47) 

Outras localidades  1 (1,47) 1 (1,47) 2 (2,94) 

Σ (Somatório) 12 (17,65) 56 (82,35) 68 (100) 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

 

As variáveis usadas para definir o perfil do consumidor de ovos, no município de Santo 

Amaro – BA, obtidas a partir das informações nas entrevistas foram: gênero 

(masculino/feminino); Faixas etárias de idade (1=18 a 30 anos; 2=31 a 40 anos; 3=41 a 50 anos; 

4=51 a 60 anos; 5=acima de 60 anos); Renda mensal familiar, considerando o salário-mínimo de 

1.320,00 (1=até um salário-mínimo. 2=até dois salários-mínimos; 3=até três salários-mínimos; 

4=até quatro salários-mínimos; 5 =acima de quatro salários-mínimos); grau de escolaridade 

(1=ensino fundamental incompleto; 2=ensino fundamental completo; 3=ensino médio 

incompleto; 4=ensino médio completo; 5=ensino superior incompleto; 6=ensino superior 

completo; 6=pós-graduação – especialização; 7=pós-graduação – mestrado; 8=pós-graduação 

doutorado); Frequência de consumo de ovos (1=todos os dias; 2=três vezes na semana; 3=duas 

vezes na semana; 4=uma vez na semana; 5=raramente; 6=não consumo); Média de consumo de 

ovos per capita (por cabeça) por semana em sua residência (1= até meia dúzia; 2=entre meia 

dúzia e uma dúzia; 3=entre uma e 2 dúzias; 4 = entre 2 e 3 dúzias; 5 = mais que três dúzias; 6 = 

não consumo); Fatores que você considera importante na hora da compra dos ovos (1 = cheiro; 2 
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= temperatura de armazenamento; 3 = tipo de armazenamento; 4 = origem de produção; 5 = 

marca do ovo; 6 = cloração da casca; 7 = validade; 8 = tamanho do ovo; 9 = preço). Preferência 

de ovos quanto a cor da casca (1 =o vos de casca branca; 2 = ovos de casca vermelha/marrom; 3 

= não consumi ovos); Se acredita na existência de diferença nutricional entre ovos de casca 

branca e ovos de casca vermelha/marrom (sim/não); Principal motivo que leva ao consumo ovos 

(1 = preço; 2 = sabor; 3 = costume; 4 = valor nutritivo); Local onde costuma comprar ovos (1= 

supermercado; 2 = mercadinho de bairro; 3 = carros que transitam pelas ruas; 4 = direto dos 

produtores; 5 = padaria;  6= outros lugares); Consumo de ovos em função da espécie (1= ovos de 

poedeiras(galinhas) comerciais(de granja); 2=ovos de galinhas caipira; 3 = não consumo ovos); e 

Fatores que levam a acreditar que existe diferença entre ovos de poedeiras comerciais e galinhas 

caipiras (1 = alimentação diferenciada; 2 = ausência de hormônios; 3 = sistema de produção; 4 = 

manejo e higiene; 5 = sustentabilidade.). 

Os dados coletados foram tabulados e distribuídos em tabelas com o auxílio do software 

Microsoft Excel® Office® 365 e, posteriormente, analisados para comparação, discussão e 

apresentação dos resultados. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A Tabela 2 apresenta informações sobre o perfil demográfico dos entrevistados. Observou-

se que 11% dos entrevistados são do sexo masculino, enquanto 58,8% estão na faixa etária dos 18 

aos 30 anos. Embora 8,82% da população entrevistada tenha mais de 50 anos, os jovens 

representam uma proporção significativa de 58,8% da amostra, sugerindo que o interesse pelo 

consumo de ovos é observado em todas as faixas etárias, na cidade de Santo Amaro - BA.  

  



9 

 

Nucleus, v.21, n.2, out. 2024 

Tabela 2. Perfil demográfico dos potenciais consumidores de ovos do município de Santo Amaro 

– BA. 
Variáveis Descrição n (%) 

Sexo Masculino 12 (17,65) 

Feminino 56 (82,35) 

Faixa etária 18 a 30 anos 40 (58,82) 

31 a 40 anos 12 (17,65) 

41 a 50 anos 10 (14,71) 

51 a 60 anos 4 (5,88) 

> 60 anos 2 (2,94) 

*Renda mensal 

familiar 

Até um salário-mínimo. 28 (41,18) 

Até dois salários-mínimos 16 (23,53) 

Até três salários-mínimos 13 (19,12) 

Até quatro salários-mínimos 13 (11,76) 

Acima de quatro salários-mínimos 8 (11,76) 

Grau de 

escolaridade 

Ensino médio incompleto 1 (1,47) 

Ensino fundamental completo 3 (4,41) 

Ensino médio incompleto 3 (4,41) 

Ensino médio completo 18 (26,47) 

Ensino superior incompleto (graduação) 12 (17,65) 

Ensino superior completo (graduação) 16 (23,53) 

Pós-graduação Lato Sensu (especialização) 15 (22,06) 

Pós-graduação Stricto Sensu (mestrado e doutorado). 0 (0) 
  Fonte: Dados da pesquisa. *Considerando o salário-mínimo de R$ 1.320,00. 

 

 

Ao avaliar a faixa salarial para identificar a renda mensal familiar dos entrevistados, foi 

observado que a maioria deles (54,41%) possuíam renda entre dois e quatro salários-mínimos, 

todavia com esta pesquisa foi possível alcançar diferentes classes econômicas, pois 41,18% 

possuíam renda de um salário-mínimo e 11,76% recebiam acima de quatro salários-mínimos 

(Tabela 2). 

Dos entrevistados 82,35% eram do sexo feminino, demonstrando que, em geral as mulheres 

foram mais receptivas e sensíveis em participarem de pesquisas, elas também foram em sua 

maioria as responsáveis pelas compras e alimentação da casa. Isto pode ser justificado pelo fato 

de a população brasileira de mulheres ser superior (51,03%) ao dos homens (49,97%) (IBGE, 

2018).   

Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 

2018), as mulheres também apresentaram um grau de escolaridade superior. No presente 

trabalho, 23,53% dos entrevistados apresentaram ensino superior completo e 17,65% incompleto, 

além disso, 22,06% dos entrevistados possuíam além da graduação, ensino de pós-graduação ao 

nível de especialização.  

A afirmativa de que o ovo é um alimento quase perfeito não é mera utopia, mas sim um 

reflexo de conhecimentos embasados sobre suas propriedades nutricionais. Como destacado por 

Iannotti et al. (2014), a composição nutricional do ovo, sua biodisponibilidade e a aceitação de 

seus componentes se alinham em um equilíbrio quase ideal, conferindo-lhe um valor biológico 
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excepcional e destacando-o como uma fonte de proteína de qualidade superior, até mesmo 

quando comparado ao leite e à carne. Por essa razão, o ovo tem sido proposto como padrão de 

referência para a avaliação da qualidade proteica dos alimentos. 

Os dados obtidos na pesquisa demonstram que aproximadamente 37% dos entrevistados 

consomem ovos regularmente, enquanto 21% raramente o fazem (Figura 2). Esse comportamento 

pode estar relacionado a diversos fatores, como hábitos alimentares que influenciam o bem-estar 

físico, condições de saúde, idade e nível de renda, que podem influenciar na capacidade de 

adquirir outras fontes de proteína (Fernandes et al., 2015). Devido ao seu valor nutricional, suas 

características digestivas e seu apelo gastronômico, é compreensível que o ovo seja um alimento 

tradicional em diversas culturas, integrando a dieta desde as fases mais precoces até as mais 

avançadas da vida (Iannotti et al., 2014). Além disso, seu custo relativamente baixo em 

comparação com outras fontes proteicas de origem animal, como carne bovina, suína e peixes, 

torna-o ainda mais atrativo (Vieira et al., 2021). 

  

Figura 2 - Consumo de ovos per capita (por cabeça) semanal por domicílio, dos potenciais 

consumidores do município de Santo Amaro – BA. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Silva et al. (2015), pesquisando sobre o perfil do consumidor de ovos de poedeiras comerciais no 

município de Teresina - PI, observaram que a maioria dos entrevistados, cerca de 15%, consumiam ovos 

apenas uma vez na semana, enquanto no presente estudo, 1% consumia ovos apenas uma vez por semana. 

Quando comparamos os valores obtidos do consumo diário de ovos, houve semelhança no comportamento 

destes consumidores, 24% dos entrevistados consumiam ovos diariamente, enquanto no presente estudo 

25% dos entrevistados apresentaram este padrão de consumo (Figura 2). 

No que se refere a frequência de consumo, observou-se que a maioria dos entrevistados consome 

entre meia a uma dúzia por semana (Figura 3). Tal resultado é considerado satisfatório, já que este valor 

está dentro da média nacional (212 ovos/hab/ano), de acordo com dados da Associação Brasileira de 
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Proteína Animal (ABAPA, 2019). Esses dados evidenciam uma crescente busca por essa fonte de proteína 

por parte da população, de modo geral, se compararmos com trabalhos anteriores a esse, como os de Silva 

et al. (2015), em Teresina – PI e Vivas et al. (2013), em Ilha Solteira – SP, sendo ambas pesquisas 

relacionadas a perfis de consumidores de ovos de galinhas poedeiras em seus respectivos municípios. 

  

Figura 3 - Consumo de ovos semanal per capta em Santo Amaro - BA. 

 

Fonte: Dados da pesquisa.  

Sanches et al. (2021) aponta que, o consumidor se torna a cada dia mais exigente em 

relação a qualidade e formas  de  acesso  ao  alimento  que  consomem,  pode-se  observar  que  

os  consumidores  da região   são   bastante   criteriosos   no   momento   da   escolha   do   

produto,   pois   os  aspectos  questionados  como cheiro, temperatura de armazenagem, tipo de 

armazenagem, origem de produção, coloração da casca, validade, tamanho do ovo, e preço são  

levados  em  consideração  no  momento  da  compra (Figura 4). Enquanto apenas 2% pontuam 

que a marca do ovo é levada em consideração. 

 

 Figura 4 - Fatores que influenciam a compra de ovos pelos consumidores do município de 

Santo Amaro – BA. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os autores Silva et al. (2015) identificaram que para a maioria dos consumidores 

entrevistados do município de Teresina-PI, respectivamente, o preço do produto foi mais 

importante, demonstrando que o valor econômico é mais relevante que a qualidade do produto 

nessas regiões.  Por outro lado, na cidade de Ilha Solteira-SP, Vivas et al. (2013) observaram que 

o critério de escolha de ovos pelos consumidores é a procedência do produto.  Esses estudos não 

diferem do presente trabalho, pois os santo-amarense também mostraram ser mais preocupados e 

exigentes quanto o preço (51,5%), que foi considerado o aspecto mais observado pela maioria dos 

consumidores (Figura 4), e a marca o aspecto menos observado (2%). 

Os dados coletados demonstraram que 36,8% dos entrevistados conferem a validade do 

produto   no   momento   da   compra.  Outro aspecto relevante, é que 35,3%, 48,5%, 50% dos 

entrevistados preocupam-se com o cheiro, coloração da casca e tamanho do ovo, respectivamente 

(Figura 4). Groot e Vizú (2021) entrevistaram 65 consumidores na cidade de Dracena, em São 

Paulo, e verificaram que os atributos de maior relevância no que se refere à qualidade dos ovos 

para consumo são, em ordem de prioridade, tamanho, cor da casca, data de validade, preço e 

limpeza. 

Quanto a validade do produto, conforme a legislação vigente no país, o decreto nº 56.585 

de 20 de julho de 1965 respalda que é obrigatório conter no rótulo das embalagens as 

informações básicas como: tipo de ovo, classe, grupo, data de classificação, prazo de validade e 

identificação do lote (Brasil, 1965).  Como todos os produtos naturais de origem animal, o ovo 

também é perecível e começa a perder seu valor nutritivo após a postura, caso não sejam tomadas 

medidas adequadas para sua conservação. 

A temperatura de armazenamento é um importante aspecto a ser considerado na aquisição 

do ovo, pois segundo Freitas et al. (2011), em temperatura ambiente, a validade máxima de um 

ovo sem deteriorar a qualidade interna varia de quatro a quinze dias após a data de postura. 

Apenas 19,1% dos santo-amarenses atentam-se a temperatura de armazenamento quando fazem a 

aquisição de ovos (Figura 4).  

Na Tabela 3 estão dispostos os resultados do questionário referente a preferência dos ovos 

quanto a cor da casca. Constatou-se que a preferência por ovos brancos foi mais elevada (67,6%) 

comparada aos ovos vermelhos/marrons (30,9%).  Segundo os entrevistados, a preferência por 

um tipo de ovo em relação ao outro ocorre com maior frequência em virtude de acreditarem que o 

ovo, dependendo da cor da sua casca, não apresenta equivalência nutricional (64,7%).   

Observaram, Silva et al. (2015), dados semelhantes quanto a preferência dos consumidores 

por ovos de cor de casca branca (61%) em relação aos de casca vermelha (39%) para os 

consumidores de ovos de galinha do município de Teresina, PI. Mendes et al. (2016), ao 
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avaliarem o perfil do consumidor de ovos e carne de frango do Município de Janaúba-MG, 

observaram que a preferência dos consumidores por ovos de cor de casca branca (46,45%) em 

relação aos de casca vermelha (34,19%), enquanto 17,42% afirmaram não ter preferência. 

Segundo Silva et al. (2015), é bastante interessante, pois a maioria dos consumidores acredita que 

ovos de casca vermelha são mais nutritivos, sendo que essa referência não é verdadeira, tendo em 

vista que o valor nutricional é equivalente para os dois. 

 

Tabela 3 - Preferência da cor da casca de ovos dos consumidores do município de Santo Amaro 

– BA. 

Variáveis Descrição n (%) 

Preferência Ovos de casca branca 46 (67,6) 

Ovos de casca vermelha/marrom 21 (30,9) 

Não consome ovos 1 (1,5) 

Valor nutricional O consumidor acredita que existe diferença nutricional em 

ovos de casca branca e vermelha/marrom 

     44 (64,7) 

O consumidor não acredita em diferença nutricional em 

ovos de casca branca e vermelha/marrom 

24 (35,3) 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A preferência dos consumidores por ovos de casca branca é considerada interessante para 

Schiavone et al. (2022), pois muitos dos consumidores acreditam que os ovos que apresentam a 

coloração marrom na casca são oriundos de galinha caipira, e que estes ovos apresentam um valor 

nutricional maior quando comparado com os brancos. 

Um dos mitos que existem, relacionados aos ovos de consumo é que a coloração da casca 

do ovo é indicação de melhor ou pior conteúdo nutricional. Porém, segundo    Benites et al. 

(2005) a coloração é típica da raça, ou seja, é determinada pela herança genética e, contrário à 

crença popular, a cor da casca do ovo não tem relação alguma com a qualidade comestível ou o 

valor nutricional dos ovos (Hawthorn, 1983). 

Com relação aos fatores que influenciam o consumo de ovos dos munícipes de Santo 

Amaro – BA que foram entrevistados nesse estudo, a grande maioria (57,40%) afirma consumir 

ovos em função do seu valor nutricional (Figura 5). Segundo Sobrinho & Fonseca (2007), o ovo é 

um alimento de grande potencial de consumo, devido ao preço acessível, além do alto valor 

nutricional. Porém, o consumo ainda é baixo devido às questões culturais e à mistificação de ser 

um produto pobre em nutrientes, sendo apenas uma alternativa para carnes (MendeS et al., 2016).  
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Figura 5 - Fatores que influenciam o consumo de ovos pelos consumidores do município de 

Santo Amaro – BA. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A maciça campanha sobre o alto teor de colesterol encontrado na gema do ovo, também é 

outro ponto negativo, transformando-o no grande vilão da manutenção da saúde da população 

(Mendes et al., 2016). Entretanto, estudos têm demonstrado que as recomendações dadas nas 

últimas décadas sobre a restrição do consumo devido aos níveis de colesterol não são válidas 

(Zhao et al., 2022). Atualmente, há evidências de que não existe uma relação significativa entre o 

consumo de ovos e o aumento do colesterol no sangue.  

Quanto aos locais de compra de ovos, as opções apontadas pelos consumidores podem ser 

visualizadas na Figura 6. A compra em carros que transitam nas ruas entre os consumidores, 

seguida de supermercados e, por fim, mercadinhos de bairros, predominam. Silva et al. (2021), ao 

avaliarem o perfil dos consumidores de ovos e percepção destes sobre os sistemas alternativos de 

produção considerando o bem-estar animal, constataram que, a compra de ovos em 

supermercados predomina entre os consumidores, seguida de padarias ou pequenas mercearias e, 

por fim, diretamente de produtores rurais. 
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Figura 6 - Local de compra dos ovos pelos consumidores de ovos pelos consumidores do 

município de Santo Amaro – BA. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Neste estudo foi observada preferência por ovos de poedeiras comerciais (79,4%) em 

relação aos ovos de galinha caipira (Tabela 4). Correia et al. evidenciaram um cenário diferente 

quanto a preferência por ovos caipiras na cidade de São Luís de Montes Belos – GO, por 67,75% 

dos entrevistados. Já Vieira et al. (2021) ao Perfil do consumidor e análise sensorial de ovos, 

industriais e caipiras comercializados no município de Parintins/AM, verificaram que cerca de 

13% dos potenciais consumidores demonstraram sua preferência em consumir ovos do tipo 

caipira, resultado semelhante ao do presente trabalho. 

Com relação aos fatores que limitam o consumo de ovos de galinha de caipira, foi 

diagnosticado que, a dificuldade de encontrar ovos de galinha caipira nos pontos de venda, e a 

falta de costume são os principais elementos que levam estes consumidores a optarem por ovos 

de poedeiras comerciais (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Preferência dos consumidores de ovos do município de Santo Amaro - BA, quanto a 

espécie. 

  Variáveis Descrição n (%) 

Espécie Ovos de poedeiras comerciais 54 (79,4) 

Ovos de galinha caipira 12 (19,6) 

Não consome ou não tem preferência 2 (2,9) 

Fatores que limitam o consumo de 

ovos de galinha de caipira 

Dificuldade para encontrar 18 (40) 

Não gosta do sabor e/ou odor 8 (17,8) 

Falta de costume 19 (42,2) 

Fatores que levam o consumidor a 

acreditar que existe diferença entre 

ovos de poedeiras comerciais e 

galinha caipiras. 

Alimentação diferenciada das aves 41 (60,3) 

Ausência de hormônios 29 (42,3) 

Sistema de produção 20 (29,4) 

Manejo e higiene 14 (20,6) 

Sustentabilidade  22 (32,4) 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Com relação a alimentação diferenciada, sistemas de produção, manejo e higiene, e 

sustentabilidade. Segundo Silva et al. (2021), preocupações em relação às práticas de alojamento 

e manejo nos sistemas convencionais na produção de ovos, tem sido observado pouco 

conhecimento dos consumidores acerca dos diferentes sistemas de criação, sobre a definição 

bem-estar animal e que o fator preponderante na decisão de compra dos ovos ainda consiste no 

preço do produto. 

Com relação aos fatores que levam o consumidor a acreditar que existe diferença entre ovos 

de poedeiras comerciais e galinha caipiras, destaca-se a alimentação diferenciada das aves

 (60,3%) e a ausência de hormônios (42,3%). Pode-se afirmar a falta de conhecimento dos 

consumidores com relação à proibição da utilização de hormônios em criação de aves. No Brasil, 

existe a regulamentação que proíbe o uso por qualquer meio, na alimentação e produção de aves, 

de substâncias com efeitos tireostáticos, androgênicos, estrogênicos ou gestagênicos, bem como 

de substâncias bagonistas, com a finalidade de estimular o crescimento e a eficiência alimentar de 

aves (Brasil, 2004). 

 

CONCLUSÃO 

O consumidor de ovos do município de Santo Amaro - BA é representado em sua 

maioria por mulheres com idade entre 18 e 30 anos, com escolaridade ensino médio completo, 

renda familiar ao redor de dois salários-mínimos e uma frequência de consumo elevada, com pelo 

menos três a duas vezes na semana, entre meia e uma dúzia per capta.   

São consumidores exigentes no momento da compra, verificando a validade do produto, 

embora não possuam conhecimento sobre o serviço de inspeção sanitária.  Além disso, preferem 

ovos de casca branca, acreditam que o ovo possui elevado valor nutricional e biológico; por isso, 

consomem. A compra em carros que transitam nas ruas entre os consumidores, seguida de 

supermercados e, por fim, mercadinhos de bairros, predominam.   

Neste estudo foi observada preferência por ovos de poedeiras comerciais em relação aos 

ovos de galinha caipira, em função da dificuldade de encontrar ovos de galinha caipira nos pontos 

de venda, e a falta de costume.  
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